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Onde Paramos?

Uma entrega reproduźıvel declara ambiente, segredos, persistência, sinais e reversão. Falta
tornar evidências e trade-offs compreenśıveis.

3 / 23 Prof. Aléssio Miranda Júnior - alessio@cefetmg.br CEFET-MG - Campus Timóteo



Objetivos

Adaptar a explicação à audiência; estruturar uma demonstração; comunicar limites; defender
trade-offs; preparar contingência técnica.
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Comunicação é engenharia

Uma apresentação técnica reduz risco de decisão. Ela explica comportamento, evidência,
limites e próximos experimentos, não apenas ferramentas usadas.
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Comece pelo contexto

Quem usa o sistema? Que decisão ou processo ele altera? Que dados entram e quais
consequências um erro pode ter?
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Duas audiências

Não técnica: impacto, evidência e limite. Técnica: contrato, arquitetura, métricas, falhas e
alternativas. A verdade é a mesma; o ńıvel de abstração muda.
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Evite promessas absolutas

“Nunca alucina”, “sempre escala” e “totalmente seguro” são afirmações que sistemas reais
raramente sustentam. Declare condição, medida e incerteza.
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Explique RAG

“O sistema recupera trechos relevantes, apresenta fontes e gera uma resposta condicionada a
esse contexto.” Não prometa que a recuperação prova correção.
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Explique trade-offs

requisito → alternativas → decisão → consequência → gatilho de revisão
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Roteiro de seis partes

1. contexto; 2. arquitetura; 3. cenário; 4. evidência; 5. limite; 6. próximo passo. Essa
estrutura funciona ao vivo, remota ou gravada.
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Arquitetura leǵıvel

cliente → API → recuperação/geração → fontes e logs

Mostre fronteiras e dados, não cada biblioteca.
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Cenário reproduźıvel

Use entrada conhecida, versão identificada e resultado esperado. A demonstração pode
executar localmente, em ambiente isolado ou em serviço remoto.
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Evidência observável

Mostre resposta, fontes, latência, trace id ou resultado de teste. Uma tela bonita não
substitui uma afirmação verificável.
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Demonstre um limite

Inclua pelo menos uma condição adversa: ausência de contexto, timeout, entrada inválida ou
limite de taxa. Explique o comportamento seguro.
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Contingência

Rede e provedores falham. Tenha dados sintéticos, execução local ou gravação identificada.
Contingência é responsável quando seu status é transparente.
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Perguntas dif́ıceis

Se não souber, não improvise. Diga o que seria verificado: log, teste de contrato, métrica,
experimento ou revisão de dados.
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Métricas com contexto

Informe conjunto de casos, versão, peŕıodo, custo e limitações. “92%” sem definição de
denominador ou cobertura não é evidência suficiente.
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Risco e responsabilidade

Quando há impacto sobre pessoas, declare supervisão humana, dados não cobertos, vieses
conhecidos e mecanismos de contestação.
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Checklist técnico

Contrato versionado; teste local; fontes; modo de falha; segredos protegidos; logs; decisão
registrada; plano de reversão.
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Recapitulação

Boa comunicação técnica mostra o que funciona, em quais condições, o que falha e como
investigar. Transparência é mais útil que espetáculo.
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Roteiro do Laboratório

contexto → arquitetura → cenário → evidência → limite → contingência
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Obrigado!

Dúvidas?

Email: alessio@cefetmg.br
Aula: Segunda e Quarta-Feira, 7h as 8:40h (Sala 39)

WhatsApp: Dúvidas rápidas

Lembrete

Confira sua Issue no GitLab!

Próxima aula: Comunicação Técnica

100% da Aula 30 Conclúıda!
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